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Introdução
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QUANTAS MUITAS VEZES você já ouviu o seguinte?

“Você/seu filho só sabe sonhar acordado. Seu filho não se entrosa o suficiente. Como ele vai sobreviver neste mundo tão competitivo?”

Acredite, eu também ouvi esses comentários na escola. Vinham de bem-intencionados professores, amigos e membros da família. Alguns eram para o bem, mas vários eram ácidos - e machucavam de verdade. Esses comentários - ou conselhos camuflados - eram vistos pelos meus pais como motivo de preocupação. 

E na minha adolescência realmente pensei que havia algo errado comigo. 

Afinal, personalidades eminentes como Steven Spielberg, Agatha Christie, JK Rowling, Leonardo Da Vinci, Amitabh Bachchan e outros eram todos extrovertidos e falantes, ao contrário de mim. Certo?

Não. Absolutamente errado. 

Eles eram quietos. E introvertidos. Como eu. Como você. 

Mesmo assim, a contribuição deles é bem conhecida. Basta imaginar um mundo SEM eles. Como seria? Sem Harry Potter. Sem Mona Lisa. Sem Hercule Poirot. Sem o inspetor Vijay. Sem o ET.

Assim, se esses artistas eram introvertidos como eu e você, como deixaram uma marca indelével no mundo? Eles aprenderam a ser falsos extrovertidos? Treinaram para ser sociáveis? Aprenderam a falar sem parar?

De jeito nenhum. 

Eles permaneceram fiéis a si mesmos. Ao seu eu interior. E usaram o poder mais precioso de introversão - ou de devaneio - para criar fantásticos personagens, músicas ou obras de arte. 

É, o devaneio é uma ferramenta muito poderosa. Principalmente quando você é uma pessoa criativa. Sem uma imaginação rica, NENHUMA arte é possível. E ponto.

E eles usaram uma outra vantagem dos quietos - a persistência. Eles nunca desistiram de seus sonhos. Não importa o obstáculo. Ou a gravidade dos contratempos.

E continuaram a praticar sua arte - até se tornarem perfeitos, ou quase “perfeitos”. 

Nas próximas páginas, você verá como muitos desses artistas discretos sofreram incidentes de abalar a confiança de qualquer um. Tragédias profissionais. Tragédias pessoais. Problemas de saúde. Tendências suicidas -  o que você imaginar. 

No entanto, eles se levantaram das cinzas como a Fênix. Com intensidade, mas em silêncio. 

Como uma discreta Fênix. 

Já li vários livros, mas nunca achei um que falasse bem dos devaneios. 

Escrevi este aqui, portanto, como um elogio específico à rica imaginação dos artistas introvertidos e seus belos, magníficos e imponentes esforços criativos. 

O livro quebra um outro mito: o de que os artistas não ganham a vida fazendo o que amam. 

Claro que o caminho pode ser tortuoso. Porém, se você usar a força e os pontos fortes da sua tranquilidade, por assim dizer, ninguém o impedirá de ter sucesso na carreira que você escolher. 

Espero que você goste das edificantes histórias a seguir tanto quanto eu gostei de escrevê-las. 

Prasenjeet
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Capítulo 1: Uma Tímida Garota sem Escolaridade se Torna a Romancista mais Lida da História
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EM NOVEMBRO DE 1961, o mundo acordou com uma série de assassinatos intrigantes. Em quase todos os casos, as vítimas tinham mostrado sintomas semelhantes: perda de cabelo, letargia, torpor, desmaios, fala arrastada e debilidade geral. Os especialistas descobriram que todas as vítimas haviam sido envenenadas por tálio, um líquido altamente tóxico, incolor, inodoro e insípido. Sua maior “vantagem” era ter uma ação lenta. Assim, era possível colocar tálio na água, comida ou bebida e ver os efeitos só após uma semana. 

Então, quem tinha cometido esses crimes, e por quê?

O “crédito” foi para uma gentil senhora de 70 anos que afirmou: “Dê-me uma garrafa decente de veneno, e planejarei o crime perfeito.” 

A senhora era, de fato, a pessoa mais improvável para cometer esses crimes indizíveis. Mas ela os escreveu, inventando um novo gênero que se tornou uma febre chamada “mistérios de assassinato”. Ao todo, essa discreta mulher escreveu 91 livros e vendeu mais de 2 milhões de exemplares. Os editores também traduziram suas obras em 45 línguas, tornando-a a romancista mais lida da história. 

Isso quando essa senhora era quase analfabeta. Ela teve aulas em casa, mas só após os nove anos de idade. Após isso, ela estudou sozinha, lendo livros. 

Quando ela tinha cinco anos, seu pai, Frederick, descobriu que não havia quase nenhum dinheiro guardado. Ele tentou achar um emprego, mas, como essa senhora registrou em sua autobiografia, “como a maioria de seus contemporâneos, ele não tinha qualificação para nada”. Ele morreu com apenas 55 anos. O jantar da menina e de sua mãe era muitas vezes um pudim de arroz. 

A garotinha não tinha amigos com quem conversar, pois seus irmãos, Madge e Monty, era mais de dez anos mais velhos do que ela. Também não tinha coleguinhas, pois não estudava em escola. Seu mundo social era composto por três empregados da família. Então ela passava muito tempo com seus amigos imaginários: reis, gatinhos e frangos. Mais tarde, já adulta, ela estava se tornou tão tímida que não conseguia nem entrar em uma loja por conta própria. 

Sua irmã mais velha, Madge, era excelente escritora, embora não por profissão. Ela declarou certa vez que a garotinha que tanto gostava de ler romances policiais não saberia escrever um. Com autores como Edgar Allan Poe e Arthur Conan Doyle, esse gênero estava se tornando popular. A jovem aceitou o desafio e escreveu seu primeiro romance policial só para provar que a irmã estava errada. 

O resto, como dizem, é HISTÓRIA.

Então, quem era essa mulher, e qual era a história dela?

Com certeza, como todas as jovens de sua época, essa senhora também não tinha pensado em fazer carreira. Ela queria um marido, e pronto! 

Porém, como não sabia revelar publicamente suas emoções, a escrita virou um grande conforto. Ela acreditava que se expressava mais bem na escrita do que falando. 

Na Primeira Guerra Mundial, essa senhora se alistou como enfermeira. Mais tarde, trabalhou na farmácia do Hospital University College, em Londres. Era onde ela poderia saber de tudo sobre venenos. Por exemplo, ela aprendeu sobre o uso do tálio como veneno com o Chefe da Farmácia do HUC, Harold Davis.

As descrições dos venenos que ela dava em seus romances acabaram tão precisas que, por vezes, ainda salvaram vidas. Em um incidente, uma mulher na América do Sul suspeitou que um conhecido estava sendo envenenado por sua jovem esposa. Em outro, uma enfermeira viu sintomas de envenenamento por tálio em um bebê de dezenove meses de idade no Catar. Ambas chegaram a essa conclusão após lerem um romance dessa senhora, e ambas acabaram por estarem corretas.  

Por outro lado, os críticos a acusaram de dar ideias a aspirantes a assassinos. Em um incidente na França, um funcionário de escritório de 58 anos de idade assassinou a tia com colírio de atropina. Durante a investigação, a polícia encontrou um romance dessa famosa rainha dos mistérios com as passagens relevantes sobre a atropina sublinhadas. Ficou claro que o romance tinha servido de inspiração para o assassinato.

Então, já adivinhou quem era essa mulher?

Sim, era a lendária, primeira e única, Agatha Christie. 

O romance envolvendo envenenamento por tálio foi “O Cavalo Amarelo”. 

E sim, ela era uma uma pessoa muito quieta e reservada.

Em sua autobiografia, ela admitiu: 

“Não gosto de multidões, de ficar no meio das pessoas, de vozes, ruídos, da fala prolongada, de festas, principalmente coqueteis, fumaça de cigarro e fumos em geral, nenhum tipo de bebida, exceto pra cozinhar, marmelada, ostras, comida morna, céu cinzento, pé de ave...”

Nascida em 1890, Agatha Christie cresceu em uma grande casa em Torquay, um resort à beira-mar em Devon, Inglaterra. Sua mãe, Clara, escrevia poesia e se interessava por Unitarismo, Teosofia e Zoroastrismo. Agatha a adorava e passava horas debruçada sobre suas joias e laços.

Agatha tinha uma imaginação vívida, e todos os seus personagens eram imaginários. Ela escrevia principalmente para se entreter. Em um caderno, costumava bolar suas tramas. Fazia uma lista de possíveis vítimas e culpados e escolhia as combinações que mais lhe agradassem. Ela adorava criar um jogo com seus leitores para adivinhar quem eram os culpados. 

Agatha criou dois detetives bem conhecidos em seus romances. Um era Hercule Poirot, o policial belga aposentado. Ele tinha um bigode engraçado e sapatos pontudos e se esforçava para afirmar, com um forte sotaque francês, que falava um inglês perfeito! Seu estilo de investigação envolvia exagerar sua estranheza para que os culpados o levassem menos a sério e começassem a tagarelar sem pensar nas consequências. 

A inspiração para esse personagem, obviamente, veio de infância de Agatha na França, onde ela aprendeu a falar francês fluentemente.

A outra era uma mulher chamada Jane Marple; com uma mente “afiada”, tinha como regra ver o pior em todo mundo. Ela era o oposto de Poirot. Parecendo uma “velha senhora docemente desnorteada”, Marple gostava de tricotar e jogar conversa fora. Assim como Poirot, isso baixava a guarda do suspeito e ajudava a Srta. Marple a ir fundo no mistério. 

As tramas normalmente envolviam oito ou nove pessoas em um lugar pequeno: um trem viajando pela neve, uma escola para meninas, uma casa de campo inglês... até que - oh, não! Um corpo cai. Quem fez isso? Por quê, e como? 

O detetive logo chegava, solicitando que ninguém se retirasse. Ele, então, interrogava as pessoas, uma a uma. No fim, ele reunia todos ao seu redor e revelava o veredito, anunciando o nome do assassino, junto com o motivo e o método. 

O culpado quase nunca protestava. De vez em quando ele fugia para cometer suicídio. Mas, como regra, não tinha problema nenhum em confessar: “Que Deus apodreça sua alma no inferno! Não me arrependo!” Ele, então, saía em silêncio, sob escolta policial. 

Agatha é mais conhecida por seus romances policiais, mas ela também publicou seis romances (sob o pseudônimo de Mary Westmacott), duas coleções de poemas
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